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RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução: A compreensão da distribuição dos serviços de saúde torna-se 

importante, por meio de técnica de georreferenciamento, como forma de 

mapear e caracterizar a população de acordo com o espaço. A distribuição 

espacial pode fornecer dados que permitam direcionar as medidas de ações de 

prevenção e promoção em saúde, de acordo com as especificidades das 

populações nos territórios, possibilitando maior eficiência da utilização dos 

recursos públicos disponíveis à toda região de abrangência e priorizando as 

áreas de atuação. Objetivo: Analisar a distribuição espacial de usuários 

atendidos em uma Junta de Saúde Auditiva Microrregional, segundo aspectos 

sociodemográficos, clínicos e assistenciais. Métodos: Trata-se de estudo 

observacional descritivo transversal utilizando técnicas de geoprocessamento 

para descrever a distribuição de indivíduos atendidos no serviço de saúde 

auditiva da Junta Microrregional de Betim. As informações coletadas foram 

retiradas do protocolo para avaliação e autorização da concessão do Aparelho 

de Amplificação Sonora Individual (AASI), proposto pela Junta Reguladora de 

Saúde Auditiva Microrregional. A coleta de dados foi realizada via análise de 

prontuários de usuários atendidos no período de maio de 2009 a maio de 2013. 

Foram incluídos os prontuários de usuários que realizaram avaliação para 

concessão de AASI no período de maio de 2009 a maio de 2013 e excluídos os 

prontuários que apresentam mais de 20% de informações incompletas ou os 

que não foram localizados no arquivo da unidade, totalizando 746 prontuários 

na amostra. Para análise e apresentação dos dados, elaborou-se mapas 

temáticos a partir de base cartográfica da Divisão Territorial das Regionais do 

município de Betim (MG). Nessa base foi representada, por meio de simbologia 

cartográfica zonal, a variável “População”, que observa os dados do IBGE. 

Após a representação da variável “População”, estabeleceu-se uma 

representação cartográfica pontual de forma agregada a recursos gráficos de 

proporcionalidade. Resultados: Da amostra de 746 indivíduos, 699 (94%) 

pertenciam a residentes de Betim e 47 (6%) de outros 12 municípios 

pertencentes à região de cobertura do serviço. Os usuários residentes em 
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Betim foram distribuídos visualmente no mapa da cidade de acordo com a 

região que reside, sendo possível observar: maior número de indivíduos do 

sexo masculino, idosos, predomínio de perda auditiva de grau leve a 

moderado, prevalência da etiologia adquirida, baixo número de usuários que 

fizeram uso de AASI anteriormente, pequena parcela de usuários que 

realizavam ou já realizaram terapia fonoaudiológica, menor tempo de espera 

aguardado para o primeiro contato na JSAM em relação ao tempo de espera 

para avaliação para concessão do AASI. Conclusão: A distribuição de 

usuários atendidos na JSAM Betim e referenciados ao SASA abrangeu todas 

as regiões do principal município, mas observa-se ainda falta de abrangência 

do serviço nas outras localidades que fazem parte do acesso ao serviço da 

JSAM. A técnica de geoprocessamento possibilitou uma observação mais 

detalhada do serviço, com informações relevantes à gestão, o que pode servir 

de estratégia de trabalho para o desenvolvimento de ações de promoção de 

saúde auditiva nos Núcleos de Atenção à Saúde da Família. 
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